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Nesta conferência enquadra-se a oportunidade de inovação ao nível da 
HÀFLrQFLDGRVSRPDUHVFRPRIRUPDGHJDUDQWLUDVXDVXVWHQWDELOLGDGHQXP
quadro de estreitamento das margens de lucro, de escassez de recursos e de 
dependência das energias não renováveis.  Neste contexto, dá-se relevo à 
FDUJDFRPRIDFWRUGHJHVWmRHGHDYDOLDomRGDHÀFLrQFLDGRVLVWHPDSURGX-
tivo e mostram-se alguns resultados/exemplos que ilustram a importância 
da optimização dos recursos na produção vegetal, nomeadamente ao nível 
GDLQWHUFHSomRGDUDGLDomRVRODUGHQVLGDGHDOWXUDGDVHEHHGDÀ[DomRGR
GLy[LGRGHFDUERQRDWPRVIpULFRUHJDUHVSHFWLYDPHQWHIRQWHGHHQHUJLDH





Nas últimas décadas, o aumento dos custos dos factores de produção 
agroalimentar à base do consumo de energias fósseis tem sido uma cons-
tante ao nível da produção primária, ou seja, a agricultura. Este aumento, 
em conjugação com a estagnação dos preços dos produtos alimentares, tem 
criado um forte estrangulamento às soluções baseadas nessas energias, mas 
abre uma “janela” de oportunidade única ao desenvolvimento do conheci-
mento e da inovação naquele sector de actividade. 
A probabilidade de inovação resulta da diversidade e da profundidade 
GR FRQKHFLPHQWR $PDUDO $ GLYHUVLGDGH GR FRQKHFLPHQWR SRGH
passar pela criação de novos produtos, tecnologias ou processos inerentes 
ao sistema de produção, enquanto a profundidade do conhecimento im-
plica uma especialização e uma optimização no uso desses produtos, tec-
QRORJLDVRXSURFHVVRV FULDQGRFRQGLo}HVGHPDLRU HÀFLrQFLDGR VLVWHPD
produtivo. Dada a diversidade de tecnologias de produção à disposição do 
produtor, urge aprofundar o conhecimento sobre as mesmas, no sentido de 
optimizar a sua utilização e evitar desperdícios e maiores custos ambientais. 
Desta forma, torna-se necessário, não só saber qual a melhor tecnologia 
DXWLOL]DUPDVWDPEpPVDEHUXWLOL]iODHÀFLHQWHPHQWHGHIRUPDDREWHUR
máximo resultado com o mínimo de custos. 
Para que haja evolução do conhecimento é fundamental haver avalia-
omRGHUHVXOWDGRV$HÀFLrQFLDGRVVLVWHPDVSURGXWLYRVDJUiULRVFRQGLomR
determinante da sua sustentabilidade, tem sido objecto de diversa regula-
mentação, muitas vezes restritiva da produção e da utilização dos factores 
de produção, pretensamente em defesa da qualidade do ambiente ou da 
segurança alimentar. No entanto, grande parte dessa regulamentação carece 
de estudos prévios e de avaliação a posteriori que determinem, inequivoca-
mente, o seu impacte na sustentabilidade do sistema produtivo. 
$OpPGLVVRWDPEpPQmRHVWmRGHÀQLGRVFODUDPHQWHRVtQGLFHVTXHFD-
UDFWHUL]DPDVXVWHQWDELOLGDGH'DtTXHPXLWDVYH]HVRVWHUPRV´HÀFLrQFLDµ




cação para a violação do princípio secular do ónus da prova: a produção 
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agrícola é “condenada” com base em meras suposições, antes mesmo da 
YHULÀFDomRGRVDOHJDGRVLPSDFWHVQHJDWLYRVVHQGRD´VHQWHQoDµGHÀQLWLYD
e sem apelo, uma vez que, normalmente, nem sequer se estabelece uma 
limitação temporal destinada a avaliá-los objectivamente.
$SURGXomRGDiUYRUHORJRGRSRPDUGHSHQGHGDFDUJDHGRFUHVFL-
mento do fruto (kg/árvore = número de frutos × SHVRPpGLRGRIUXWRH
a valorização da produção depende do crescimento e qualidade do fruto. 
&RPRDFDUJD LQÁXHQFLD VLPXOWDQHDPHQWHDSURGXomRHRFUHVFLPHQWRH
TXDOLGDGHORJRDYDORUL]DomRGRIUXWRDHÀFLrQFLDHFRQVHTXHQWHPHQWHD
sustentabilidade jogam-se ao nível do efeito da carga no crescimento e qua-
lidade do fruto. Deste modo, a regulação da carga, em especial através da 
PRQGDGHIUXWRVpRPDLRUGHVDÀRTXHVHFRORFDHPFDGDDQRDWpFQLFRVH
produtores e, nesse sentido, a melhoria da sustentabilidade do pomar, deve 
procurar-se ao nível de um de três objectivos:
f aumentar a carga sem afectar o crescimento e qualidade do fruto;
f aumentar o crescimento e qualidade do fruto sem afectar a carga;
f aumentar a carga e o crescimento e qualidade do fruto.
Torna-se óbvio que a avaliação do sistema produtivo não se pode fazer 
DSHQDV HP WHUPRV ItVLFRV TXDQWLGDGH WKDeQHFHVViULR GLIHUHQFLDU DV
duas componentes da produção: a carga (expressa como kg ou número de 
IUXWRVHPUHODomRDXPDYDULiYHOFRPVHQWLGRÀVLROyJLFR²SRUXQLGDGHGH
área foliar, por unidade de área da secção do tronco, por unidade de volume 
GHFRSDRXSRUXQLGDGHGHSHVRGDOHQKDGDSRGDHRFUHVFLPHQWRHTXD-
lidade do fruto (expresso como peso ou calibre médio, como distribuição 
SRUFODVVHVGHFDOLEUHRXFRPRWHRUHPDo~FDUHV
Dado que as energias “fósseis” atingiram já um elevado grau de evolu-
ção, difícil de superar, o aumento da sustentabilidade do pomar passará por 
PDLRUDSURIXQGDPHQWRGRFRQKHFLPHQWRHPDLRUHÀFLrQFLDQDDSOLFDomRGDV
tecnologias disponíveis. Neste sentido, há que dar prioridade aos factores 
que efectivamente permitem uma melhoria do sistema produtivo, ou seja, 
TXHDXPHQWDPDSURGXWLYLGDGHFDUJDGRSRPDUHDTXDOLGDGHYDORUL]DomR





nas análises que se fazem ao sistema produtivo e aos factores de produção. 
A gestão da radiação solar joga-se ao nível do coberto vegetal, ou seja, 
à forma como as plantas colonizam o espaço aéreo (densidade, compasso, 
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orientação das linhas, forma de condução, dimensões da sebe, podas, empas, 
HWF$JHVWmRGR&2
2
 joga-se ao nível das trocas gasosas com o exterior, ou 
seja, depende da abertura e fecho dos estomas, no qual a transpiração assume 
XPSDSHOIXQGDPHQWDOHVWUDWpJLDVGHUHJD7RGRVRVRXWURVIDFWRUHVLQSXWV
devem ser condicionados a esta capacidade produtiva do sistema e não enca-
rados como formas de “manipular” essa capacidade produtiva.
Em suma, dado que o solo, o clima, a cultivar, o porta-enxerto, a idade, 
a densidade, o compasso, a forma de condução, a dimensão da parcela e 
a altura e largura da sebe, são diferentes de pomar para pomar, de espécie 
para espécie, de região para região e até, no caso das condições meteoro-
lógicas, de ano para ano, o potencial produtivo que se expressa em cada 
SRPDURXDQRpWDPEpPGLIHUHQWH&DGDFDVRpXPFDVR6HDFDSDFLGDGH
de produção de cada pomar é diferente, as suas necessidades também o são, 
tal como as condições para a sua sustentabilidade. Como tal, as decisões 
técnicas devem igualmente estar de acordo com as particularidades de cada 
caso, contrariamente ao que tem sido praticado e preconizado nas últimas 
décadas: a uniformização das regras de produção. 










dois pomares com diferentes densidades.
2XVRHÀFLHQWHGDHQHUJLDVRODUHGR&2
2
 disponíveis e a gestão óptima 
da carga, a que permite maximizar o rendimento, não necessitam de maio-
res inputs tecnológicos dependentes das energias “fósseis”, mas antes de 
PDLRUFRQKHFLPHQWRFLHQWtÀFRHDYDOLDomRGRFRPSRUWDPHQWRGDVSODQWDV
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e do sistema produtivo, de modo a garantir a sustentabilidade (económica 
HDPELHQWDOGRSRPDU/DPHQWDYHOPHQWHRVSURGXWRUHVWrPSRXFDDSH-
tência para investir na aplicação e desenvolvimento do conhecimento nos 
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